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“ESPERTO” COM 
“ESPERTO” 

NÃO CAÇA RATOS
“Esperto” com 
“esperto” não caça 
ratos é um provér-
bio que tem uma 
estória simples. O 
gabarola com 
outro gabarola 
não tem êxito na 
sua empreitada.  
Assim falam os 
mais velhos.

O Dr. António Agostinho Neto, 
primeiro Presidente angolano, foi 
agraciado, a título póstumo, com o 
Prémio Mandela de AUDÁCIA, pela 
sua contribuição para as inde-
pendências de Angola, do Zimba-
bwe e da Namíbia, pelo �m do 
Apartheid e a consequente liber-
tação de Nelson Mandela.
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KALIBRADOS DISPONIBILIZA
“DIÁRIOS DA REPÚBLICA”

“Diários da República” é a mais recente obra discográ�ca do Kalibrados. A partir 
de 24 de Dezembro passado, o disco surgiu como uma oferenda de Natal aos 

amantes que se mantiveram �éis às rimas e estórias que este grupo propagou.

FRANCIS PONGE, POETA
DAS COISAS NATURAIS

No Poema, Ponge diz que “o homem julga a natureza absurda, ou 
misteriosa, ou madrasta. Bem. Mas a natureza não existe a não ser 
pelo homem”. Ele projecta, idealiza o homem harmonizado com 

os quatro elementos: a terra, o fogo, a água e o ar.
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LUANDA,
NOSSA
NGUIMBI

Luanda não é só a Rua dos Mercadores, nem a 
Mutamba, nem a Baixa, nem a Baía onde, quando 
a maré estava baixa, desaguavam os esgotos a céu 
aberto, e que cederam o seu lugar a um jardim e 
de futuro a vinte e cinco torres de betão. É muito 
mais. É o espaço acolhedor, são as suas gentes, 
vindas com a guerra e com o pós-guerra, os seus 
cheiros que variam entre a maresia, o óleo velho 
de fritar a magoga e as frutas das zungueiras que 
com elas deambulam pelas ruas, o calor dos 
próprios corpos, os sons dos Ndeles, garças cândi-
das de bico preto e patas amarelas, e dos corvos 
brancos de asas negras, à beira mar, é o seu nome, 
que foi mudando, ao longo de vários séculos.

BARRA DO KWANZA
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POESIA DE FEDERICO 
GARCÍA LORCA
1910Intermédio Aqueles meus olhos de mil novecentos e deznão viram enterrar os mortosnem a feira de cinza de quem chora pela madrugadanem o coração que treme encurralado como um cavalo-marinho.Aqueles meus olhos de mil novecentos e dezviram a parede branca onde mijavam as meninas,o focinho do touro, a seta venenosae uma lua incompreensível que iluminava pelos cantosos pedaços de limão seco sob o negro duro das garrafas.Aqueles meus olhos no pescoço da égua,no seio trespassado de Santa Rosa adormecida,nos telhados do amor com gemidos e frescas mãos,em um jardim onde os gatos comiam as rãs.Desvão onde a velha poeira congrega estátuas e musgos.Caixas que guardam silêncios de caranguejos devorados.No lugar onde o sonho tropeçava com sua realidade.Ali meus pequenos olhos.Não me perguntem nada. Eu vi que as coisasquando buscam seu curso encontram seu vazio.Há uma dor de ocos pelo ar sem ninguéme nos meus olhos criaturas vestidas. Sem nudez!
PAISAGEM COM DUAS TUMBAS E UM CÃO ASSÍRIOAmigo,levanta-te para que ouças uivaro cão assírioAs três ninfas do câncer estiveram dançando,meu filho.Trouxeram umas montanhas de lacre vermelhoe uns lençóis duros onde o câncer estava dormindo.O cavalo tinha um olho no pescoçoe a lua estava num céu tão frioque teve de rasgar seu monte de Vênuse afogar em sangue e cinza os cemitérios antigos. Amigo,desperta, que os montes ainda não respirame as ervas de meu coração encontram-se em outro lugar.Não importa que estejas cheio de água do mar.Eu amei por muito tempo um garotoque tinha uma plúmula na línguae vivemos cem anos dentro de uma navalha.Desperta. Cala. Escuta. Ergue-te um pouco.O uivoé uma longa língua roxa que deixaformigas de espanto e licor de lírios.Já vêm até a rocha. Não alargues tuas raízes!Aproxima-se. Geme. Não soluces em sonho, amigo. Amigo!Levanta-te para que ouças uivaro cão assírio. 
_________________________
Federico García Lorca (1898-1936) foi poeta e dramaturgo espanhol, membro da chamada Geração de
27, autor de livros como o Romancero gitano (1928), Poeta em Nueva York (1940) e Llanto por Ignacio
Sánchez Mejía (1935). Morreu fuzilado, em 1936, durante a Guerra Civil Espanhola, por ser homosse-
xual.
É um dos autores fundamentais da poesia do século 20 e exerceu influência em diversos autores de lín-
gua espanhola, como Pablo Neruda. Sua lírica incorporou temas e recursos poéticos que vão das canções
populares espanholas até a cultura cigana andaluza, o barroco de Góngora e o surrealismo.



Prémio Mandela de 2016 destaca
a audácia de Agostinho Neto que
continua a ser uma fonte de inspi-
ração e de orientação para as novas
gerações em Angola e no MundoO Prémio Mandela é uma distinçãotutelada pelo Instituto Mandela, um“think Thank” (grupo de reflexão)com sede na Universidade de Bor-deaux, França, sub-dividido em quin-ze categorias, cujo objectivo principalé prestar reconhecimento a pessoasindividuais e colectivas que se tenhamdestacado na realização de acções emprol do continente e da paz, dentro doespírito de Nelson Mandela.Para a edição de 2016, o InstitutoMandela (www.institumandela.com),presidido pelo Dr. Paul Kananura,anunciou a recepção de 3.623 candi-daturas, nomeadamente: 3.191 candi-daturas populares, 25 candidaturasindividuais, 388 candidaturas diplo-máticas e 19 candidaturas oficiais.Destas, no decorrer da primeira fasede avaliação, o Comité Organizador doPrémio descartou 867 candidaturas,por considerá-las pouco motivadoraspara concorrerem ao Prémio, restan-

do assim um universo de 2.756 dos-siers, que, submetidos a uma segundafase de avaliação do júri, reduziu-se a75 dossiers, à razão de cinco dossierspor cada categoria concorrente, onde,por sua vez, foram seleccionados os15 laureados do certame.Assim, o Dr. António Agostinho Neto,Presidente-Fundador da República deAngola e Patrono da Fundação Dr. An-tónio Agostinho Neto (FAAN), foi agra-ciado, a título póstumo, com o PrémioMandela de AUDÁCIA, pela sua contri-buição heróica na luta pelas indepen-dências de Angola, do Zimbabwe e daNamíbia, pelo fim do Apartheid na Áfri-ca do Sul e a consequente libertação deNelson Mandela.Com mais este reconhecimentopóstumo, o Prémio Mandela de 2016destaca a audácia de Agostinho Netoque continua a ser uma fonte de inspi-ração e de orientação para as novasgerações, em Angola e no Mundo.
(Nota de Imprensa emitida pela Fun-

dação Dr. António Agostinho Neto, aos
27 de Dezembro de 2016. Título e sub-tí-
tulo da redacção deste jornal)

PRÉMIO MANDELA 2016
AUDÁCIA PARA
AGOSTINHO NETO

Dr. António Agostinho Neto

Uma das múltiplas visitas do Presidente Neto acompanhado pelas FAPLANelson Mandela
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“ESPERTO” COM “ESPERTO” 
NÃO CAÇA RATOS“Esperto” com “esperto” não caça ra-tos é um provérbio que tem uma estó-ria simples. Como todas as estórias quedão corpo ao universo utópico que fun-damenta a sabedoria implícita no pro-vérbio, também neste caso estamos pe-rante um mundo rural onde a caça sealia à agricultura para completar a die-ta alimentar do grupo em causa.Caçar é um exercício que implicadominar saberes que tornam o caça-dor alguém que se destaca não porquese gaba mas porque domina uma prá-tica assertiva.O gabarola com outro gabarola nãotem êxito na sua empreitada. Assim falam os mais velhos.

“ESPERTO” COM “ESPERTO” 
NÃO CAÇA RATOSÉ um provérbio que resulta de umconto que foi por nós recolhido no mu-nicípio da Quilenda. Como diz Óscar Ribas: “na vida prá-tica só os adultos, em regra as mulhe-res idosas, [podem ilustrar] os seusjuízos com provérbios” (RIBAS, 1979,p. 132) e muitos deles resultam decontos para que são remetidos os ou-vintes donde o seu sentido envolve in-terpretações por vezes bastante flu-tuantes dando origem a corolários epor isso a recepções diferenciadas. Es-ta génese dos provérbios em quim-bundo, muito produtiva por sinal, é

também referida por Mieder no seutrabalho sobre o livro de Cervantes, D.Quixote de La Mancha e da produ-tivi-dade do episódio da justa contra os gi-gantes metaforizados pelos moinhosde vento (2006; 9). O presente provérbio resulta da des-codificação cuidadosa de um conto cu-ja hermenêutica envolve o pressupostoa todo a ocorrência do domínio da Lite-ratura Oral que é a sua função de nívelimplícito e que no provérbio se revelaem toda a sua dimensão pedagógica. Anarrativa oral africana, como refere Ro-sário (1989; 47, 48), deixa-se recepcio-nar a dois níveis, ao nível explícito queactiva a função lúdica e ao nível implíci-to que activa a função sapiencial.O conto só é conto porque congra-ça em sua comunicação com uma in-teracção que parte do princípio queela só se realiza porque as partes im-plicam-se num princípio de coopera-ção que contém as quatro máximasconversacionais que corporizam aclareza, a precisão, a relevância e aoportunidade. É o reconhecimentodeste princípio cooperativo que per-mite definir a semiosfera onde sedescodifica a diegese. A literatura oral vive da força da pa-lavra. A palavra é o instrumento da ac-ção e da verdade. Sem a palavra nadaexiste. Para o africano tradicionalista,tributário da cultura oral, o homemcompromete-se com a fala, com a pa-

lavra, pois dela se gera a acção. Nin-guém é mestre de um determinadoofício, que o destaca na comunidade,sem que tenha sido inicia-do nesseparticular pois não é o próprio que seatribui a si mesmo as competênciasdesse ofício, só um percurso de aquisi-ção de saberes reconhecido pelos ou-tros sanciona esse conhecimento. “Podem ser Mestres iniciados (einiciadores) de um ramo tradicionalespecífico (iniciações do ferreiro, dotecelão, do caçador, do pescador, etc.)ou possuir o conhecimento total datradição em todos os seus aspectos.”(BÂ; 2010, 174)A literatura oral tradicional forja-se nesse princípio genético que tem apalavra por força criadora donde ouniverso convocado é um universoutópico, no sentido positivo ou nosentido negativo.No presente conto são dois “esper-tos” e não dois caçadores, que vão àcaça dos ratos. O caçador é um actante que, na se-miosfera do universo presentificadopela Literatura Oral, é o mimetemaque transporta consigo a ideia daque-le que domina as habilidades necessá-rias para superar as estratégias de so-brevivência que a caça exercita parasuperar os seus predadores, isto é, es-tá longe de ser o comum dos mortais.Dominar as habilidades que o tor-nam caçador diferenciam-no dos ou-

tros parceiros do seu mundo porqueessas habilidades só as pode ter rece-bido por acto iniciatório que normal-mente contemplam uma das três vias:ou por espontaneidade, ou por trans-missão de alma, ou por inspiração dosguias tutelares. Por espontaneidade as habilidadesaprendem-se por mimetismo convi-vendo com um caça-dor como seu aju-dante. Por transmissão de alma as ha-bilidades vêm por revelação em sonhoquando algum seu parente foi tam-bém caçador. Por inspiração dos guiastutelares as habilidades são tambémrecebidas em sonho mas neste casoem processo de possessão por trans-ferência da alma de um caçador quefaleceu há pouco tempo e que escolheo destinatário das suas habilidades. Já os “espertos” são actantes que nãopossuem essas habilidades mas assu-mem-se como capacitados. Essa assun-ção dá-lhes a marca de “espertos” por-que se mostram como sabedo-res semterem aprendido. É esta a primeiramarca que se cola ao termo “esperto” eprovoca a situação cujo desenlace sópode ser um: atrevem-se (porque a ig-norância é atrevida) a ir à caça sem co-nhecer as habilidades do caçador.Os “espertos” continuam a ser “es-pertos” e por isso, armados com a ar-madilha para caçar ratos, o luhinda,quando chegam ao local próprio pa-ra caçar só se podem portar como“espertos” e colocam a armadilha nochão e esperam. Como “espertos” que são tambémdesconhecem o que dizem os maisvelhos: Kwaku mutu-ku; sata katolo[CABICA, Higino: prov.] cuja tradu-ção literal é: A mão tem de ajudar, amalha da rede de pesca nunca é pe-quena! E esperam que a armadilhasozinha resolva o problema.Como “espertos” que são espe-ram, ainda e mais uma vez, que o ou-tro entre pelo mato adentro para fa-zer o trabalho duro de bater no ca-pim (kuxikata) para encaminhar osratos para a armadilha. Não podem ter outro comportamen-to ou deixariam de ser “espertos”. “Es-perto” é quem espera que o outro faça otrabalho duro, é quem se aproveita do
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Armadilha para ratos, luhinda



1.- Zongolola kuzola kwe, nda ku-
dibanze mu hadya. 1.- Volta a medir oteu amor, para que não te arrependasno futuro. 2.- Sumbulula kudyelela
kwe kwoso, nda kakutolese.2.- Read-quire a tua esperança, para que não tehumilhem. 3.- Sumbulula kitadi wa-
kisobesa nda kakulundumune mu
wadyama.3.- Readquire o teu dinhei-ro que emprestaste, para que não tedespejem na desgraça. 4.- Kutate mbe
umona muthu wandalakukusombo-
la.4.- Não reage se vires alguém que tequer insultar. 5.- Xindikala kyoso ki
umona kuma wala ni kitadi kyavulu,
nda kudibale mu upulungu. 5.- Temjuízo quando vires que tens muito di-nheiro, para que não caias na pobreza.
6.- Kuxindika kota. Kukamba kuxin-
dika, ndenge. 6.- É preferível ter juízodo que não tê-lo. 7.-Kufuluke kala di-
laji, nda kakuluke mufuluke.7.- Nãose enfureça como um louco, para quenão te apelidem furioso.8.- Kuvudise
kufuluka kwa ngongo, nda ukale ni
kulayela kwa Nzambi. 8.- Não exage-re na irritação do mundo, para que te-nha um divino viver. 9.- Kusakalale
kyenyeki kala kitembu kyolenga di-
kanga ni ulengelu wa dikota.9.- Nãose apresse dessa maneira como o ven-to a fugir para longe a alta velocidade.10.-Kulenge kubusa kwa mulenge,
mbata ubuxilu wenyo pe, ubuxilu
wa ufolo. 10.- Não fuja do sopro dovento, porque é um sopro de liberda-de. 11.- Kuzembe ufolo wa musenge,
mbata ufolo wenyo pe wezala uzem-
bu ku muxima.11.- Não odeia a liber-dade de quem se aparta, pois essa li-berdade tem a alma repleta de ódio.
12.-Kuzole muzembe wa ufolo, nda
kakuzembe. Não ames quem odeia a

liberdade, para que não te odeiem.13.-Wiluka ni mukambe wa uxilu,
mbata mwenyo udiswama kwene
kwala matangelu ma ufolo. 13.- Te-nha cuidado com quem falta ao respei-to, porque ele se esconde onde há pa-lavras de liberdade. 14.- Kulenge ku-
kala mwazanga mu Luwanda be-
nyaba, mukonda kwene kwala
Kyanda kukukingila eye.14.- Não fu-jas de estar na ilha de Luanda, pois é láque a divindade das águas te espera.
15.- Kuzembe ufolo wa ngene, nda
kakukambe ufolo wa kukala mwa-
lunga. 15.- Não odeia a liberdadealheia, para que não te falte a liberda-de de estares na eternidade. 16.- Ufolo
ki kyene kimoxi ni ukambelu wa uxi-
lu. 16.- A liberdade não é a mesma coi-sa que a falta de respeito. Ojipangu ni
ufolo jipange.17.- A virtude e a liber-dade são irmãs. 18.- Kukale ni hele ya
nguma, nda mudisoke mu undanda
wenu. 18.- Não tenha medo inimigo,para que vos equipareis na audácia.19.- Woso utena kulawula, utena ku-
sanga kuzediwa kwe mu ngongo iyi

mu twala. 19.- Quem pode ter netospode encontrar a sua felicidade nestemundo em que estamos. 20.- Mukwa-
tele henda mwenyo wala ni nzala.20.- Tenha piedade desta pessoa fa-minta. 21.- Mukwatele henda mwe-
nyo wakambe kuswila ukalakalu we
woso. 21.- Tenha piedade de quemnão consegue valorizar todo o seu tra-balho. 22.- Kuzole kizembu kya ka-
dya pemba, nda ubokone kyambote
mwalunga kwenyoko, kwene kwalo-
kukingila we kya.22.- Não ama o ódiodo demónio, para que entres bem naeternidade onde já te esperam. 23.-
Okuswila kwa ngongo awusanga
mu kilunji kya athu. 23.- O valor domundo encontra-se na consciênciadas pessoas. 24.- Disa dixisa dixisa
dyaxidisa, dixila we hanji uxilu wa-
xidi mu dixita.24.- O milho que deixauma esteira suja, também deixa o res-peito sujo na lixeira. 25.- Owuswilu
wiza anga uya dingi. (o valor de umacoisa não é constante). 26.- Owuswilu
wa kima kyoso kyoso uzediwisa an-
ga uxiximisa woso wala ne ku mban-

ji ye. 26.-O valor de uma coisa qual-quer trás felicidade e desgraça paraquem está a seu lado. (o rico sorri e opobre chora).27.- Kumesene kota
kimbamba kyakambe kuswila. 27.-Não tenha preferência por coisas semvalor. 28.-Swila ima yoso yadifanga-
na ni kima kyakambe kuswila. 28.-Valoriza tudo que se parece com algosem valor. (as aparências iludem). 29.-
Kota ngimuzukama kindala nda
ngiye kumwambela kwiza benyaba.29.-Prefiro aproximar-me dele agorapara que eu vá dizer- lhe que venhaaqui. 30.- Okuwabela kwami okuku-
mona wazediwa. 30.- O meu agrado éver-te feliz. 31.- Kusanguluka kwa
muthu awusanga mu jimwemwe je
joso. 31.- O prazer de uma pessoa é en-contrado em todos seus sorrisos. 32.-
Kumwemwe kala dilaji, nda kaku-
tange kuma wasaluka.32.- Não sor-ria como um louco para que não nãofaçam queixa de ti dizendo que estásmaluco. 33.- Kudijinge kuma eye ngo
wejiya kwendela dikanga. 33.- Nãose orgulhe de que só você conseguecaminhar longe. (é preciso confiar nacapacidade dos outros). 34.- Ojipan-
gu ja muthu jilendesa muxima wa
muthu udila. 34.- As virtudes de umapessoa fortalecem a alma de quemchora. 35.- Kyangiwabela kumumo-
na kungizukama ni kibandu kye
kyezala disa ku mutwe.35.- Deu- meprazer vê - lo aproximar-se de mimcom o seu balaio repleto de milho so-bre a cabeça.
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trabalho do outro, sem esforço.Só pode pois haver um desenlace: vol-tam para casa sem terem caçado ratos.Esperto com esperto não caça ratos.Assim falam os mais velhos.

O CONTO“Esperto” com “esperto” não caça ratosNdimu lo ndimu kajipi jiphuku.Contam os mais velhos que numa al-deia (mbala ) viviam dois “espertos” quedecidiram ir à caça de ratos (jiphuku).Procuraram uma armadilha de ca-çar ratos (luhinda) e combinaram ir àcaça. No dia seguinte saíram cedo parao campo e, depois de estarem fora davista da aldeia (único critério que en-tenderam ser necessário para haverratos do campo) pousaram a armadi-lha no chão e esperaram. Dissimula-ram a armadilha no meio da vegetaçãorasteira e sentaram-se à sombra de-baixo de uma árvore (mulungwa ).

De tempos a tempos espreitavampara ver se algum rato já tinha caídona armadilha. Ora um ora outro.Nada acontecia. A armadilha conti-nuava vazia, tal como a tinham colocado.O tempo passava e cada um, dissimu-ladamente, esperava que o outro fizes-se alguma coisa para alterar o cenário. Cansados de esperar e sem que ne-nhum mostrasse sinais de ir bater omato para levantar a caça, regressa-ram à aldeia de mãos vazias.
PROVÉRBIOS CORRELATOSO termo “esperto”, aquele que sepretende como sabedor e que já sabetudo, surge como mimetema na LOTambundo para contrastar comporta-mentos ditos tolos. Numa rápida incursão pelo adagiá-rio ambundo repescámos os seguintesque podemos con-siderar como coro-lários do conceito atrás exposto.Muitos mais poderemos encon-

trar pois a Literatura Popular Tra-dicional é fértil em criar figuras ti-po que sirvam como forma de mo-rejar costumes.90. Wadimuka, adya lumoxi; kad-sukule, adya ni nvindu .Quem é esperto come uma vez, quemnão se lava, com a sujidade come.O patife só engana uma vez.140. Wadimuka, watoba; watoba,wadimuka .O esperto é tolo, e o tolo é esperto.Ninguém é sempre tolo e sempreesperto.323 Wejya, watoba .
Quem sabe é tolo.
O pretensioso é ridículo513. Wadimuka udya lumoxi, kadyeluiyadi . O esperto come uma só vez, não co-me duas vezes.

A sobriedade evita muitos males;quem nos engana uma vez, já não con-segue enganar-nos uma segunda. 514. Wadimukina kimbanda, kuka-ta kukukwala mu usuku . Quem se mostrou mais esperto doque o curandeiro, a doença apanha-o denoite [não será mais socorrido por ele].Refere-se ao que aconteceu a umhomem que, tratado e curado por umkimbanda2 , não lhe deu a recompen-sa. Primeira interpretação: a doençaou a morte apanham-nos quando e on-de não contamos. Segunda interpreta-ção: não abuses de quem te ajudou ede quem poderás precisar ainda. 
1- Professor investigador da UniPiaget de

Angola, pedro.janja@gmail.com.

2- Médico tradicional.

ISABU JA KAKALUNGA
PROVÉRBIOS DE KAKALUNGA

MÁRIO PEREIRA

Quissange com caixa de ressonância



Os termos “infância” e “criança” sãotermos enganadores. A palavra “infan-til” é mesmo utilizada como um adjec-tivo desclassificativo. Quando alguémage com emoção, com imaginação oucom verdade, dizem-lhe que está a serinfantil. Como se isso fosse mau.Por consequência, o género litera-tura infanto-juvenil é muitas vezestratado com ligeireza e condescen-dência. “Escrever para crianças é fá-cil”, oiço dizer com frequência. Daí oterreno se encontrar pejado de histo-rietas simplistas, desprovidas demensagem, com um palavreado apa-tetado, cheio de onomatopeias…Quem assim fala e quem assim escreverevela entender muito pouco de litera-tura, e nada de crianças. Mas, tais his-tórias, não são inocentes, servem umpropósito educacional.Quando se trata de crianças nada éinofensivo ou inócuo. Seja aquilo quefor, visual, falado ou escrito, tem sem-pre um impacto na formação da per-sonalidade delas: ou confere conheci-mento, ou desenvolve habilidades, ouinocula valores, ou promove atitudes.Ou sedimenta sentimentos e emo-ções. Na verdade, faz tudo isso. Esseimpacto pode ser positivo ou negati-vo, pode construir ou destruir, podemanietar ou libertar. Mas tem-nosempre. Ou seja, falar de crianças ésempre falar de educação. E a educação é algo que tem objecti-vos claramente delineados: prepararnovos cidadãos, ou seja, ensiná-los acomportarem-se na natureza e na so-ciedade. A soberania de um país nãoestá na qualidade do seu exército, estána qualidade da educação que prestaàs suas crianças.E sendo a infância a arena por exce-lência da disputa entre os valores docivismo e os do egoísmo, a literaturainfanto-juvenil é sempre um instru-mento de educação. Ou deverei dizeruma arma? Dependendo do tipo de cidadão quese pretenda criar, há várias maneirasde educar as crianças e, por conse-quência, de escrever para elas: pelailusão, característica dos contos de fa-das, para cultivar nelas a passividade eapatia; pelo medo, típico das históriasde terror, para incutir nelas a obediên-cia e a subserviência à moral instala-da; ou pela escolha, típica das histó-rias de aventuras e de amor, para esti-mular nelas a reflexão ética e o activis-mo social. Escrever para crianças é,pois, esculpir as páginas do futuro.As crianças são seres complexos,que não devem ser tratadas com com-placência nem condescendência. Elassão seres inteligentes, com vontadeprópria, com iniciativa e capazes deagir. E também de perceber as limita-ções e as manipulações dos adultos…Não se pode tratá-las, por isso, comoseres ineptos e incapazes. Esquece-ram-se, não é? De que vocês foramcrianças! Agora são adultos, gente ma-

dura, não é? Gente manietada e exau-rida da liberdade de sentir, imaginar,criar e se emocionar e pensar. Pois,ao contrário de nós, as crianças pos-suem ainda toda a plenitude das suascapacidades, ainda não atrofiadaspelos preconceitos, medos e raivasque o processo educativo incutiu emnós. Muitas vezes, por via das histó-rias infanto-juvenis escritas por es-sas tais pessoas, que lemos ou quenos foram contadas.Uma história infantil é, por essa ra-zão, das obras mais complexas de rea-lizar – à medida do grau de complexi-dade do seu destinatário. Escrever pa-ra as crianças não é, pois, pegar em pa-pel e caneta e desatar a aplicar voca-bulário, regras gramaticais e técnicasde escrita. É preciso ter a capacidaderara de falar com as crianças na lin-guagem delas, que só é possível emquem mantém a capacidade de ver omundo da maneira como elas olhampara ele: sem fronteiras. São capacida-des que geralmente atrofiamos com aidade. Porque queremos deixar de sercrianças e queremos que passem aconsiderar-nos maduros.O que deve ter uma história infantil,então? Tudo o que tem de ter uma boahistória para adultos: enredo, misté-rio e emoção. Mas a um nível de quali-dade muito mais elaborado. Diferentemente de uma história pa-ra adultos, que geralmente tem umpropósito eminentemente lúdico, a li-teratura infanto-juvenil desempenhatoda uma série de outras funções emsimultâneo: ensiná-las a ler e a pensar

e ensiná-las a ser e a estar. Pode é fazê-lo para o bem, ou para o mal.Um livro infantil tem, por isso, deser sempre didático, visto que ao mes-mo tempo que está a entreter, está aensinar a ler (o que exige rigor lin-guístico, e também o emprego de umvocabulário rico e diversificado), es-tando simultaneanente a contribuirpara lhes modelar a personalidade –transmitir valores éticos, promoveratitudes cívicas. As crianças são curiosas, têm umasede de aprender insaciável. Por isso,um livro para elas tem que ser capazde lhes mostrar coisas novas, que lhedeem o que pensar. E tem de conse-guir fazer isso de forma lúdica, diver-tida. Tem de ter fantasia para estimu-lar-lhes a imaginação e alimentar-lhes a criatividade. Uma história interessante tem deconter problemas e de lhes oferecerrespostas, e situações de causa-efei-to para as estimular a reflectir e asensinar a compreender - em vez deas procurar condicionar a apenasaceitar e obedecer. Não há, pois, queditar às crianças o que elas devem fa-zer, nem dar-lhes lições de moral,mas, antes, há que dar-lhes caminhosa escolher, caminhos para se encon-trarem consigo mesmas e para en-frentarem e combaterem os mons-tros que permanentemente lhes sal-tam ao caminho com a firme inten-ção de impedir a libertação do que demelhor há dentro de cada um de nós.A pergunta que não quer calar é:“Como é possível escrever coisa tão

complexa e profunda para crianças?Isso está para além do entendimentodelas!” Nada mais falso. O que é verda-de é que não é para qualquer um a ca-pacidade de o fazer.É importante ter em mente que ashistórias ditas “para crianças” nãosão para serem lidas pelas crianças.Na verdade nem sequer são para se-rem lidas. Elas são para serem ence-nadas, com expressões, gestos e vo-zes variadas, e em conjunto, porpais e filhos, avós e netos, adultos ecrianças. Uma história infantil não éum livro, é um palco. E se fazê-lo permite aos adultos ex-plicarem palavras novas às crianças,permite também às crianças ressusci-tarem nos adultos o encantamento,neles amordaçado, de olhar para omundo com plena liberdade e sentir-se em paz. Com a natureza e com a so-ciedade. E consigo mesmos.
(Adaptação do texto de apresen-

tação do livro “A Viagem de Luna”, de
Teresa Noronha)

6 | LETRAS 2 a 15 de Janeiro de 2017 | Cultura

ESCREVER A HISTÓRIA DO FUTURO

CARLOS DOS SANTOS

Crianças de Moçambique, foto UN



Em alusão ao 4º aniversário, o
GOZ'AQUI realizou, no passado dia
21, o primeiro  FESTIVAL NACIONAL
DE HUMOR. Com a duração de 2 horas aproxima-damente, estiveram em palco, no Ca-mões, Centro Cultural Português, cercade 13 humoristas nacionais que abri-lhantaram a noite com as suas apresenta-ções, cada uma, com cerca de 7 minutosaproximadamente. O público aderiu emmassa e o feedback foi bastante positivo. Pontuais no horário, o Camões/Cen-tro Cultural Português foi o local esco-lhido e perfeito para tantos momentosde perfeita alegria e descontracção. No palco, actuaram nomes como:Maestro, Zuela Kikuata, Helder Gonçalo,Andelson Silva, Orlando Capata, Dange,Os Magma, Arroz Doce, Dupla K.K, Wa-zemba, Ya Papy, Ladilson e Richa. 

Houve tempo para prestigiar carrei-ras de sucesso e de referência no sector,enaltecendo o contributo que grandesnomes da comédia nacional, tais como:Ngangeta (Beto Gourgel), Dionio Rocha,Salú Gonçalves, Sidónio e Lembinha(Luís Kifas e Josefina Santos), Pedro Nza-gi, Os Tuneza, Calado Show e finalmenteSérgio Piçarra, pelo seu extraordináriotrabalho enquanto cartoonista.
GOZ’AQUICom 4 anos de existência e já com umanomeação e vencedor dos Prémios Zap-News como "Humorista do Ano" 2015, oGOZ'AQUi é actualmente a principal pla-taforma de promoção de humoristas na-cionais no ramo do entretenimento aovivo, audiovisual e multimédia. Está pre-sente, todas as segundas, no YOUTUBEcom o NETiciário Satírico: SOPA SABER

GOZ'AQUI REALIZA  FESTIVAL  DE  HUMOR
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Humoristas presentes no festival

Fernando Nunes volta à pinceladacom "Nos Caminhos da Consolidaçãoda Paz", patente no Instituto CulturalPortuguês - Camões até 11 de Janei-ro. "É a primeira exposição indivi-dual de Fernandes Nunes no país empaz. Porque a arte e a vida seguem la-do a lado, as novas propostas vão,inevitavelmente, revelar a evoluçãodo artista. Trinta obras inéditas, re-sultado de um prolongado trabalhode investigação, que exaltam a paz,como conquista maior de um povo.Nessa evolução artística é perceptí-

vel uma linha de continuidade, quedeixa reconhecível o seu traço identi-tário. Um olhar contemporâneo so-bre a cultura ancestral, os seus mitos,as suas lendas e suas histórias. A na-tureza revisitada, através do embon-deiro, árvore sagrada e mítica. A Wel-wichiaMirabilis, no esplendor da suasingularidade. A mulher, na multipli-cidade das suas faces, como seu temade eleição", é assim feita, em síntese,apresentação da obra por Teresa Ma-teus, directora do Camões, no dia daabertura da exposição, 19 de Dezem-

bro de 2016. Noutro ponto, Teresadestaca que Fernando "Sempre seassumiu como artista do seu tempo,comprometido com a sociedade emque se insere, reconhecendo e de-fendendo a importância da arte, co-mo factor de inclusão social, detransformação e de desenvolvimen-to", acrescentado ainda que "Comoartista sócio-interventivo, entende oseu trabalho, não numa mera dimen-são estético-contemplativa, mas co-mo factor de mudança de paradig-mas na sociedade". Diz ainda a directora que esta ex-posição pode ser vista como "um re-gresso a casa". Explica: "O Camões foio local onde Fernando Nunes nasceupara o público, como artista. Apre-sentou as suas duas exposições indi-viduais, num percurso de mais devinte anos. A primeira, em 1999,"Swswmwka" (Despertar). A segun-da, em 2001, "A Arte no Espaço e noTempo". Depois, foi uma inesperadae prolongada ausência. Ao longo dosúltimos 15 anos, essa pausa apenasfoi interrompida participação emexposições colectivas, que lhe per-mitiram conquistar o Prémio Cida-de de Luanda, de 2004, e o PrémioSonangol, de 2006". Num olhar introspectivo da suaobra, o artista refere: "Com esta ex-posição apresento algumas propos-tas de rotura de paradigmas de pro-dução e de montagem de exposição,um dos meios de promoção públicaquer do artista, quer das obras de ar-te, e que julgo deve merecer um tra-tamento inovador". 

--------------------
FERNANDO NUNES nasceu naprovíncia do Uíge, em 1968.  Licen-ciado em Sociologia pelo InstitutoSuperior de Ciências da Educação deLuanda (ISCED), Luanda (2010).Possui formação média em Escultu-ra, realizada na Escola de Artes Plás-ticas do Instituto Médio de Forma-ção Artística e Cultural (INFAC),Luanda (1997). Actualmente é ges-tor da colecção EnsArte. Com participação em mais de 20exposições colectivas, já por duasvezes apresentou trabalhos indivi-duais, constam no seu percurso ar-tístico: 2001 apresenta “Arte no Es-paço e no Tempo”, Centro CulturalPortuguês; local onde volta a apre-sentar em 1999 “Swswmwka”.Pré-mios:em 2006 foi Prémio Sonan-gol;em 2004 foi Prémio Cidade deLuanda, em 2001 foi Menção Honro-sa no Concurso da De Beers, em2004 foi Menção Honrosa em Escul-tura no Prémio Cidade de Luanda,em 1998 foi segundo classificado noPrémio EnsArte, em 1999 foi Men-ção Honrosa Prémio Cidade deLuanda, em 1996 foi Menção Honro-sa no Prémio EnsArte. 

PINTURA DE FERNANDO NUNES NO CAMÕES ATÉ DIA 11

NOS CAMINHOS DA CONSOLIDAÇÃO DA PAZ
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MATADI MAKOLA “Diários da República” é a mais re-cente obra discográfica do grupo ra-per Kalibrados. Disponibilizada gra-tuitamente através de plataformas di-gitais a partir de 24 de Dezembro pas-sado, o disco surge como uma oferen-da de natal aos amantes que se manti-veram fiéis às rimas e estórias que es-te grupo propagou aquando do seupreponderante aparecimento.O nome Kalibrados remete-nos aosucesso Tem Melaço, um tema de carizamoroso feito com todos os ingredien-tes característicos do rap do circuito as-sumidamente comercial. Embora osseus integrantes já tenham tido apari-ções notórias individualmente, casos deLaton e Vui Vui, Kadaff e Mister K ficamconhecidos do grade público neste temaque marca o antes e depois dos Kalibra-dos, quando já lá vão cerca de dez anos.“Negócio Fechado” ainda continua aser o ponto alto, e difícil será supera-lo,tanto em temática como em melodia,porque trazia os temas basilares do rapcomercial muito bem definidos, como

se veio provar ao lançar “Cartas na Me-sa”. Um novo tento surge agora ao lan-çar “Diários da República”, que já vinhasendo esperado devido aos sucessosdas músicas Lombongo, cuja participa-ção de Matias Damásio faz toda a dife-rença e muda a perspectiva sonora damúsica, acentuando ainda mais a suaintenção lamuriosa, e Drena. Já se evidencia esta certa admissãode posições entre a primeira e segun-da música, ainda a começar a aventurade ouvi-los, talvez para cobrir públi-cos com intenções e momentos musi-cais diferenciados, às vezes levando-nos a breves reflexões sobre o quoti-diano, através das boas leituras satíri-cas que Vui Vui sempre soube bem fa-zer, mesmo sem chegar ao peso da ba-lança under, mostrando-se assim umbom conhecedor dos limites do géne-ro que cultiva, ou a exaltação de mo-mentos de festa e fartura próprios dasexta-feira, o dito dia do homem, e aí jáKadaff e Laton são certeiros nas rimas,mas também não deixam escapar parao guero zouk. Bem, continua um tantosincrético nas temáticas e ainda preso
nas fórmulas que deram corpo a “Ne-gócio Fechado”. Vamos lá ver que su-cessos e inovações preparam, porquelevanta-se a hipótese de vir fundir-se

com a Army Squad (sem D-One), e tal-vez assim se supere este cliché do rapcomercial, visto que a Força Supremaveio trazer outra face.

UM TANTO SINCRÉTICO
KALIBRADOS DISPONIBILIZA
“DIÁRIOS DA REPÚBLICA”

Capa do mais recente álbum do grupo

MATADI MAKOLAPassados mais de dois anos desde aúltima exposição, Patrício Maweteinaugurou no passado dia 15, na Gale-ria Tamar Golan, a mais recente expo-sição que intitulou Tons e Reflexões. Oseu traço artístico volta a estar incli-nado a temas que vem trabalhando,sempre tendo como base o paralelis-mo entre a cor (tons) e o pensamento(reflexões), a incidir sobre a vida domundo infantil. Mawete traz obras defácil leitura, dando à estampa as ques-tões que procura levar à discussão. Éuma arte temática e recorrente. “As ilustrações da minha tela sem-pre têm inclinação para o mundo dacriança. Penso que a aproximação àscrianças através da formação que diri-jo no domínio das artes tem me ajuda-do e definido a minha temática nestesúltimos anos. Tem sido um tema ape-lante, fazer e usar a arte como meio dedebate das variadas problemáticasque vivem as crianças”, refere o artista.Contudo, nos quadros é-nos apre-sentado uma linguagem homem-criança. O lado estético e cromático foifundido com o diálogo e as cores esco-lhidas reflectem o mundo da criança.Há um certo psicologismo funcional,

para abortar problemas vários, comoo alcoolismo, e reiterar a educação in-fantil como primeiro bem. Na composição pictórica, não se-gue acentuadamente um artista ouuma linguagem exacta, mas, confor-me nos fez entender, o seu trabalhotem grandes influências da estrutu-ração filosófica de Etona, no que tocaà linguagem e filosofia de arte. Nos dias que correm criou uma es-cola de arte no bairro Palanca, masainda não conseguiu conquistar ascrianças a frequentarem cursos de ar-te. Antes, tinha iniciado esta empreita-

da nos arredores do Nova Vida e ondeteve melhor sucesso, dando iniciaçãoà pintura, cerâmica, desenho e escul-tura. Mas a arte ainda não é facilmenteassimilada: “Para as famílias menosentendidas o assunto é ainda maiscomplicado, porque as crianças queestão nas oficinas de escultura e pro-duzem algo fora do senso comum cor-rem o risco de serem dadas como feiti-ceiras e as crianças da pintura comomalucas”, conta Mawete, que também

afirma que é um pouco deste raciocí-nio que traz à exposição. Isso se reflete bem em títulos co-mo “Sonhadores do Futuro”, obra degrande força pictórica, em que o ar-tista estanca as pueris e alegres brin-cadeiras, mas também provoca e su-gere os seus sonhos. Mawete tem tra-balhado para que a exposição sejarotineira nas escolas de Luanda eproduza um certo debate sobre osvariados temas que nela aborda.

TONS E REFLEXÕES 
DE PATRÍCIO MAWETE

Obra Sonhadores do Futuro

Artista Mawete



Vinte obras de pintura em acrílico,técnica mista e óleo sobre tela estão pa-tentes de 20 Dezembro a 11 de Janeirode 2017, no Centro Cultural Português,em Luanda, numa exposição individualdenominada Marcas de Cultura, do ar-tista plástico Silvestre Panzo.
SOBRE A EXPOSIÇÃOMARCAS DE CULTURA é a primeiraexposição individual do jovem artistaplástico angolano  SILVESTRE PANZO.O artista, com o seu traço, com  a explo-são das  suas cores intensas, com as suasfiguras humanas - particularmente a fi-gura feminina – esbatidas e reinventa-das, com os seus temas da natureza,  pre-tende  chamar a atenção para as suas raí-zes e influências sócio-culturais, designa-damente a cultura angolana e africana.

MATADI MAKOLA
De guitarra em punho, de pés descalços, vesti-

da de pano africano que a deixavam à vontade
nos movimentos, sorriso leve, olhar rasteiro e
profundo, se lhe sai uma voz fina que parece vir
de um coração desarmado. Canta com firmeza, e
manteve a solidez desta atitude quando não con-
seguiu segurar as lágrimas e o canto se misturou
com um choro silencioso, porque nos pareceria
que ao cantar por fora chorava por dentro, de co-
ração rasgado; como se ao tocar corda a corda da
guitarra atravessasse palmo a palmo do Gabão
que leva no seu coração e tanto nos disse que
amava, um amor desabafado palavra a palavra
nas suas canções, e por isso, porque já não mais
pode aguentar, chora.   O Centro Cultural Brasil-Angola acolheu, na noitedo dia 16 de Dezembro de 2016, a cantora gabonesaAnnie Flore Batchiellilys. Veio a convite da Funda-ção Eduardo dos Santos-FESA e da UNESCO, imbuí-da no lançamento em Angola da campanha de jo-vens para a cultura de paz na África Central e cujo le-ma é: “Palavras Diferentes, uma só Língua: A Paz”.Este nome pode ser desconhecido para o públicoluandense, um pouco por culpa das tendências im-postas. É uma mulher artista que merece todo o res-peito, e que talvez a nova vaga de cantores e compo-sitores devesse buscar como arquétipo do seu idealartístico. Sem saber muitas palavras em português,Annie esforçou-se em desejar aos presentes feliz na-tal, embora o grande presente tenha já sido a sua vi-sita e consequente contacto directo com a sua músi-ca, até então desconhecida e muito pouco tocada nasrádios. Isso faz lembrar uma crítica que um poeta fi-zera num destes debates profícuos, quando dissemais ou menos assim: “Porquê nos nossos meios decomunicação a música africana tem um programaespecial e as outras, maioritariamente estrangeira,parecem estar enquadradas na rotina normal das

emissões?”. Se para atrair o público jovem ou não, averdade é que somos nós, todos os africanos, osprincipais lesados. Esta conversa é aqui chamadaporque, em condições normais, de gente que se inte-ressa por si e sabe respeitar os seus artistas, o CCBAdeveria ser pequeno para acolher Annie. Não foibem assim: sobraram lugares vazios. Aonde estava ajuventude de artistas e amantes das artes na noitedo dia 16? Annie teria sorrido mais, vibrado mais,dado mais, e muitos artistas teriam visto nela aoportunidade de aprender uma performance empalco repleta de sobriedade, candura e serenidadeintraduzíveis, porque mesmo diante de um públicocanta de um modo tão imperturbável como se esti-vesse a sós consigo mesma. Na oportunidade que tivemos, questionamo-la sea música que canta, sempre recheda de mendsagensde paz, pode servir de instrumento eficaz na conso-lidação da paz e na mudança de consciência tanto dageração jovem como no seio dos mais velhos. Disse:“Nesta altura, emocionalmente não estamos bem,porque há mais canções que mostram mais a raivado que a paz. É normal que, quando as pessoas estãonuma situação difícil como a guerra, seja a raiva aprimeira forma de se exprimir. É por isso que é im-portante  fazer muito esforço e levar o homem a umaintrospeção, e cantar cada vez mais forte para que apaz volte. Eu canto para o humano, e é preciso trazerisso consigo quando se fala para o outro”.       Ela canta numa língua tradicional do Gabão e emfrancês, e  brindou-nos com  “Kokulou” (que em por-tuguês quer dizer perdão), “Queremos a paz”, em quediz que a paz é ser o outro, o outro que vive na nossamente, livre de se explicar e viver na diversidade…,“Gabão, Meu amor”, em que não evitou as lágrimas,“Je t'invite”, “Beleza da Vida”, musica criada proposi-tadamente para a ocasião e que contou com a partici-pação do angolano Jack Nkanga, deram-nos a conhe-cer Annie. Sobre o passar o testemunho à juventude,lembrou que foi exactamente assim como faziamcom ela há mais de vinte anos. Annie e Jack criaram

um tema com insinuantes tendências a blues e funck,sendo que a sua música se agarra nestas tipologias eacrescenta-se as particularidades dos ritmos do Ga-bão e todo um talento que dela desponta. Annie é tão somente melhor voz feminina do KoraMusic Awards de 2002. Começou cantando em rá-dios e programas de televisão, até ganhar a atençãode Pierre Akendengué, que a inicia na música e maistarde dá avanços em França. A sorte ainda lhe reser-vava Oliver Ngoma, que também viu nela talento edisciplina, motivos que levaram este grande senhorda música africana a custear na totalidade o primei-ro cd de Annie.

ANNIE  FLORE  BATCHIELLILYS  NO  CCBA

AS LÁGRIMAS DA FLOR CANTANTE
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Annie

SILVESTRE PANZO é natural de Quitexe, província do Uíge.Exerceu funções, durante três anos, como publicitário naempresa Angola Star. Foi colaborador da Escola Ngola Titapor um período de dois anos.

VENCEDOR DO PRÉMIO JUVENTUDO NO ENSARTE 2016

SILVESTRE PANZO EXPÕE 
MARCAS DE CULTURA



oS PraZErES da PorTaOs reis não tocam nas portas. Não conhecem essa ventura: fa-zer avançar docemente ou com ru-deza um desses grandes painéis fa-miliares, voltar-se em sua direcçãopara recolocá-lo no lugar - ter nosbraços uma porta. ... A ventura de empunhar no ven-tre pelo nó de porcelana um dessesaltos obstáculos de um cómodo; ocorpo-a-corpo rápido pelo qual porum instante o passo se detém, o olhose abre e o corpo inteiro se acomodaao seu novo aposento.Com a mão amiga retém ainda, an-tes de empurrá-la decididamente eencerrar-se - o que o estalido da molapotente mas bem azeitada agradavel-mente lhe assegura. 

o PÃoA superfície do pão é maravilhosaprimeiro por causa desta impressãoquase panorâmica que dá: como se ti-vesse ao dispor, sob a mão, os Alpes, oTaurus ou a Cordilheira dos Andes.Assim pois uma massa amorfa en-quanto arrota foi introduzida para nósno forno estelar, onde, endurecendo,se afeiçoou em vales, cumes, ondula-ções, ravinas... E todos esses planosdesde então tão nitidamente articu-lados, essas lajes finas em que a luzaplicadamente deita os seus lumes, -sem um olhar sequer para a flacidezignóbil subjacente.Esse lasso e frio subsolo que se cha-ma o miolo tem o seu tecido seme-lhante ao das esponjas: folhas ou flo-res são aí como irmãs siamesas solda-

das por todos os cotovelos ao mesmotempo.  Logo que o pão endurece essasflores murcham e contraem-se: desta-cam-se então umas das outras e a mas-sa torna-se por isso friável.Mas quebremo-la, calemo-nos: por-que o pão deve ser a nossa boca menosobjecto de respeito do que de refeição.
cHuVaA chuva, no pátio em que a olho cair,desce em andamentos muito diversos.No centro, é uma fina cortina (ou rede)descontínua, uma queda implacávelmas relativamente lenta de gotas pro-vavelmente bastante leves, uma preci-pitação sempiterna sem vigor, umafracção intensa do meteoro puro. Apouca distância das paredes da direitae da esquerda caem com mais ruídogotas mais pesadas, individuadas.Aqui parecem do tamanho de um grãode trigo, lá de uma ervilha, adiantequase de uma bola de gude. Sobre o re-bordo, sobre o parapeito da janela achuva corre horizontalmente ao pas-so que na face inferior dos mesmosobstáculos ela se suspende em balasconvexas. Seguindo toda a superfíciede um pequeno teto de zinco abarca-do pelo olhar, ela corre em camadamuito fina, ondeada por causa de cor-rentes muito variadas devido a im-perceptíveis ondulações e bossas dacobertura. Da calha contígua ondeescoa com a contenção de um riachofundo sem grande declive, cai de re-pente em um filete perfeitamentevertical, grosseiramente entrança-do, até o solo, onde se rompe e espir-ra em agulhetas brilhantes.Cada uma de suas formas tem umandamento particular; a cada umacorresponde um ruído particular. Otodo vive com intensidade, como ummecanismo complicado, tão precisoquanto casual, como uma relojoariacuja mola é o peso de uma dada massade vapor em precipitação.O repique no solo dos filetes verti-cais, o gluglu das calhas, as minúsculasbatidas de gongo se multiplicam e res-soam ao mesmo tempo em um concer-to sem monotonia, não sem delicadeza.Quando a mola se distende, certasengrenagens por algum tempo conti-nuam a funcionar, cada vez mais lenta-mente, depois toda a maquinaria pára.

Então, se o sol reaparece, tudo logose desfaz, o brilhante aparelho eva-pora: choveu.
o FogoO fogo estabelece uma classifica-ção: primeiro, todas as chamas se en-caminham em uma direcção...(Só se pode comparar a andadurado fogo à dos animais: é preciso quedesocupe este lugar para ocuparaquele outro; caminha a um só tempocomo ameba e como girafa, o pescoçoà frente, os pés rampantes)...Depois, ao passo que as massas me-todicamente contaminadas se aniqui-lam, os gases liberados vão-se transfor-mando numa só rampa de borboletas.
o PEdaÇo dE carNECada pedaço de carne é uma espéciede fábrica, moinhos e lagares de san-gue. Tubulações, altos fornos, cubas vi-zinhos de martelos pilões, coxins degraxa. O vapor jorra, fervente. Fogossombrios ou claros encarnam-se.Sarjetas a céu aberto carreiam es-córias e fel.E lentamente, à noite, à morte, to-das essas coisas se resfriam.Breve, se não a ferrugem, pelo me-nos outras reacções químicas se pro-duzem, liberando odores pestilenciais.
a SoNHadora MaTÉriaProvavelmente tudo e todos - e nósmesmos - não sejamos mais que so-nhos imediatos da divina Matéria:Produtos textuais de sua prodigio-sa imaginação.E assim, em certo sentido, podería-mos dizer que toda a natureza, inclusi-ve os homens, nada mais é que uma es-critura; mas certo tipo de escritura; es-critura "não-significativa", já que nãose refere a sistema algum de significa-ção; já que se trata de um universo in-definido: falando claramente, "imen-so", sem medidas.Ao passo que o mundo das palavrasconstitui um universo finito.No entanto, já que composto por es-ses objectos bastante particulares eparticularmente comoventes, os sonssignificativos e articulados de que so-mos capazes, que nos servem "a um só
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FRANCIS PONGE 
POETA DAS COISAS NATURAIS 

“Francis Ponge é, por excelência, o poeta das coisas que exigem defini-
ções, das coisas partidas, das coisas naturais, das coisas inanimadas e ani-
madas. Ele descreve o universo, os meteoros, a chuva, o fogo. Encanta-se
com os moluscos, ostras, caracóis. Busca a todo momento dar voz às coisas
silenciosas. Traz à luz o mundo mágico da natureza. No Proemas, Ponge
diz que “o homem julga a natureza absurda, ou misteriosa, ou madrasta.
Bem. Mas a natureza não existe a não ser pelo homem”. Ele projecta, idea-
liza o homem harmonizado com os quatro elementos: a terra, o fogo, a
água e o ar.”

PEDRO MACIEL

(Trecho de um ensaio feito por Pedro Maciel, 
para o caderno "Verso & Prosa", do jornal O Globo)
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tempo" para nomear os objectos da na-tureza e exprimir nossos sentimentos,Sem dúvida basta "nomear" não im-porta o quê - de um determinado mo-do - para exprimir tudo do homem e,ao mesmo tempo, glorificar a matéria,exemplo para a escritura e providên-cia do espírito._________________
Francis Ponge nasceu no dia 27 de

Março de 1899, em Montpellier, França.
Aos sete anos é iniciado precocemente
na música aprendendo a tocar Schu-
mann, entre outros autores clássicos.

Estudou Direito e Filosofia na Sorbonne
não obtendo aprovação na Licenciatura
em Filosofia por não conseguir falar no
exame oral. Em 1922 se une a Nouvelle
Revue Française e aproxima-se dos sur-
realistas com os quais compartilhava
convicções políticas, mas, abandona-os
em seguida por não concordar com suas
manifestações e frequentes discussões.
Em 1936 torna-se líder sindical dos fun-
cionários da Messageries Hachette e no
ano seguinte filia-se ao Partido Comu-
nista Francês e é demitido pela Hachette
passando a trabalhar em companhias

de seguros. Reconhecido mundialmente
por sua obra Le Parti Pris des Choses
(1942, geralmente vertida em portu-
guês como 'O Partido das Coisas'), em
que refuta a efusão lírica e a subjectivi-
dade descrevendo os objectos quotidia-
nos em uma linguagem aparentemente
objectiva e científica. Ponge explora a
realidade da língua, que, em sua opi-
nião, dignifica e humaniza todo o ser
humano. Em suas descrições um pouco
humorísticas, emprega neologismos
criados a partir da etimologia das pala-
vras. Esta apreensão do mundo através

de vertiginosa profundidade da lingua-
gem foi baptizada com o nome de ‘objeu’
e combina as actividades criativas e crí-
ticas do escritor.

Francis Ponge morre no dia 6 de
Agosto de 1988 em Bar-sur-Loup. No dia
20 de Setembro é inaugurada a praça
Francis-Ponge em Montpellier e no dia 2
de Fevereiro do ano seguinte é emitida
pelos Correios da França, a série "Poe-
tas franceses do século XX" (Paul
Éluard, André Breton, Louis Aragon, Jac-
ques Prévert, René Char), com um selo
contendo a efígie de Francis Ponge.

FILME: OBRA E PRODUTO Os filmes classificam-se em obras eprodutos, conforme sua concepção,elaboração e finalidade, em que osdois primeiros elementos subordi-nam-se ao último. Se a finalidade é comercial tem-seproduto, que se destina apenas a factu-rar e gerar lucro. Nesse caso, é adrede-mente planejado para atingir as maislargas camadas do público, pressupon-do pesquisa, estudo e conhecimentosmercadológicos, sem os quais o em-preendimento sujeita-se ao fracasso. À semelhança dos demais artefactosdesovados pela indústria, os filmesdessa espécie procuram atender ne-cessidade específica. No caso, de diver-são, passatempo e particularidades eexigências emocionais e psicológicas. Em decorrência de sondagem demercado, a indústria cientifica-¬sedas características do público, seusgostos, inclinações, limitações, idios-sincrasias e tendências, procurando,com maior ou menor competência,fornecer-lhe o produto desejado. Para isso, estabelece as médias es-tatísticas necessárias e o consequentee adequado formulário de ingredien-tes e insumos, constantemente checa-do, reciclado e renovado para acom-panhar pari¬passu as alterações dehumor e interesses dos espectadores,que, por sua vez, também se deixaminfluenciar por essa produção, sub-metendo-se a ela de bom grado, passi-va e acarneiradamente. Assim, pululam, na técnica, os efei-tos especiais; na temática, violência,sexo e particularidades ficcionais; na

linguagem cinematográfica, o conven-cionalismo, a linearidade ou superfi-cialidade e toda linhagem de macetespré-estabelecidos em consonânciacom as indicações obtidas. Nessa conjuntura, o director e aequipe não ultrapassam o nível téc-nico-profissional, no qual se dirigefilme como se guia veículo ou se pilo-ta avião. Nada, pois, de pessoal, pró-prio, criativo, apenas restrito ao co-nhecimento indispensável à utiliza-ção e funcionamento da parafernáliatécnica respectiva. * Quando o propósito é artístico e cul-tural, ocorre total inversão das e nasdisposições e posições acima relacio-nadas, conquanto também seja im-prescindível conhecer e dominar osmeios técnicos necessários à filmagem. O filme, nessa hipótese, perfaz nãomero objecto descartável, mas, obraautoral, aliando inventividade ou pelomenos perícia formal e substância te-mática, que, por força de série de cir-cunstâncias, pode até não configurararte ou pelo menos não atingir seusmaiores patamares, por dependentesde aptidão, talento, esforço, informa-ção e consciência artística, além depersistente e exaustiva elaboração. Nesse caso, a temática e seu conteú-do não visam agradar ao público, mas,ao contrário, externar estética e criti-camente visão pessoal do mundo,pressupondo criatividade e elabora-ção formal, análise e questionamentodos fundamentos e organização da so-ciedade e do comportamento colecti-

vo e individual dos seres humanos. Oproduto procura manipular o senti-mento e a emoção. A obra destina-se àinteligência e à sensibilidade. 
(do livro inédito Ficção e Cinema)
Guido Bilharinho é advogado actuante

em Uberaba/Brasil, editor da revista inter-
nacional de poesia Dimensão de 1980 a
2000 e autor de livros de Literatura (poesia,
ficção e crítica literária), Cinema (história e
crítica), História (do Brasil e regional). 

GUIDO BILHARINHO
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O fato é que tanto a mulher quanto ohomem são livres para seguir o seu ru-mo, vai da consciência de cada um, aúnica condição é que devemos estarpreparados para as consequênciasdas nossas escolhas. Essa coisa de “elaé safada”, “ele é garanhão”, não deveser levada em consideração, pois, estáembasada em julgamentos discrimi-natórios, ou seja, são ponderaçõessem fundamento, servem, somente,para impor um peso aonde não deveexistir, acabam intimidando uma ca-mada – que deseja ser independente efeliz – privando-a de ser dona do seupróprio nariz.Outro dia vi na internet umas es-quisitices sobre sexo. Alguns paísestêm leis bem estranhas relacionadas aesse assunto. Dizem por aí que noBahrain um médico pode legalmenteexaminar a genitália feminina, mas,ele é proibido de olhar directamentepara ela durante o exame, ele podeapenas olhar através de um espelho.Em Hong Kong, talvez, em algumaépoca, não sei, uma mulher traída po-dia legalmente matar seu maridoadúltero, mas, devia fazê-lo apenascom suas mãos. Em contrapartida, amulher adúltera podia ser morta dequalquer outra maneira pelo marido.No Brasil, a mulher que faz sexocom vários parceiros é consideradauma Gallus gallus domesticus, maisconhecida como galinha, já o homemque pratica relação sexual com diver-sas mulheres é tido como garanhão. Aúnica semelhança aí é a primeira síla-ba, pois, como sabemos, o conceito decada uma dessas qualidades – vamosdizer assim – é bem distinto. Feliz-mente, isso não está na nossa legisla-ção – ou está? É certo que consta nas“leis” criadas pela massa, advindas depensamentos generalizados de umasociedade machista.Bem, o ginecologista no Bahrainnão pode olhar directamente para agenitália feminina, porém, nós, mu-lheres brasileiras, podemos olhar pa-ra a genitália masculina directa e in-directamente, ou por WhatSapp, ouSnapchat, etc., inclusive, de qualquersujeito que escolhermos. A questão éque somos taxadas por essa iniciati-va. Mas, será que isso realmente im-porta? Consideremos o caso surrealde Hong Kong: a mulher traída podematar o marido, porém, usando ape-nas as mãos. Imagina uma chinesinhamiúda, com seu corpinho frágil, ten-tando matar uma pessoa usando só asua força ou seu Kung Fu? Já, o mari-do, pelo o que eu entendi, pode usaruma serra-eléctrica, uma faca, um ta-co de beisebol, uma arma de fogo,qualquer coisa que ele queira paradar fim à vida de sua linda esposaadúltera. É isso mesmo?

Voltando ao nosso contexto, a reali-dade nos mostra que o homem é dis-pensado de ser julgado pelo seu com-portamento sexual, entretanto, a mu-lher é constantemente avaliada e tudoo que ela fizer em termos sexuais vaiser analisado e, muito provavelmente,ela não vai gostar dos resultados des-sa análise. É assim, a nossa sociedadeidealiza regras, denominações e con-ceitos próprios que acabam criandobarreiras. Ora, se uma mulher quer tervários parceiros que tenha. Por que eudevo apontar o dedo para ela dando-lhe um título pejorativo? Ah! Porqueeu aprendi na igreja que não devemossair por aí praticando sexo com todomundo. Quem não deve fazer isso? Ohomem? A mulher? Segundo as regrasreligiosas as quais eu cresci ouvindo,ambos não devem sair por aí sassari-cando. Entretanto, não é bem assimque funciona. O macho não leva ne-nhuma punição quando “pega” váriasgurias, ele é encarado como algo do ti-po “esse é o cara”, enquanto que a mu-lher vira uma pecadora se se relacionacom parceiros variados.O fato é que tanto a mulher quantoo homem são livres para seguir o seurumo, vai da consciência de cada um,a única condição é que devemos es-tar preparados para as consequên-cias das nossas escolhas. Essa coisade “ela é safada”, “ele é garanhão”,não deve ser levada em considera-ção, pois, está embasada em julga-mentos discriminatórios, ou seja, sãoponderações sem fundamento, ser-vem, somente, para impor um pesoaonde não deve existir, acabam inti-midando uma camada – que desejaser independente e feliz – privando-a

de ser dona do seu próprio nariz. Co-mo todos nós sabemos, existe umacoisa chamada livre-arbítrio. O livre-arbítrio é pregado nas igrejas, até comcerta frequência, e eu considero umtema de extrema importância, mas, asreligiões fazem mal-uso desse assun-to. Para a maioria dos religiosos o li-vre-arbítrio é aquele que está pautadoem seus próprios conceitos, ou seja,onde fica a liberdade de escolha? Ob-viamente se eu tenho que seguir con-siderações de determinado culto es-tou presa a algo que talvez não façaparte daquilo que eu realmente queirapara minha vida, nem preciso dizerque o livre-arbítrio aí foi pra cucuia. Oque as pessoas precisam entender, éque o julgamento Divino está nasmãos de ninguém mais do que o pró-prio Divino. Aliás, que eu saiba, foi Elequem sancionou o livre-arbítrio. E eutenho certeza de que Ele não sai por aíxingando as pessoas por causa do seucomportamento, pelo contrário, o queé pregado nesse mundão de Deus, éque Deus é Amor. Não é isso?Pra dizer a verdade, eu tenho a im-pressão de que quem fica nomeandoas pessoas pelas suas atitudes é por-que, no fundo, tem alguma pendênciaconsigo mesmo, então, aponta o dedopara outro para camuflar seus pró-prios perrengues. Por isso, não vale àpena se sentir ofendido. O que deve-mos fazer é seguir o nosso caminho, éser a gente mesmo. Cada um faz o quequer da vida. Cada pessoa arca com asconsequências do caminho que esco-lheu. Se o outro elegeu se relacionarsexualmente com várias pessoas, é is-so aí. Sejamos francos, o que eu tenhocom isso? Portanto, sinceramente eu

acho que a gente deve mesmo é cuidardas nossas próprias vidas e dar umabanana pra essa babaquice de “Ela é is-so, ela é aquilo. Ele é isso, ele é aquilo.”.
DOROTY SANTOS é paulistana, bacharel

em Letras. Secretária e aventureira no mun-
do dos escritos.

SEXO: 
UM É BOM. DOIS É DEMAIS?

DOROTY SANTOS
(OBVIOUS MAGAZINE)

O fato é que tanto a

mulher quanto o homem

são livres para seguir o

seu rumo, vai da

consciência de cada um, a

única condição é que

devemos estar preparados

para as consequências

das nossas escolhas



BARRA DO KWANZA | 13Cultura | 2 a 15 de Janeiro de 2017

O sol abrasador, a chuva refrescan-te, o pólen das acácias dançando com ovento da tarde, os pássaros cantandoem sinfonia querendo abafar o ruídodo trânsito de automóveis, os edifícioscompetindo entre si o rompimento daatmosfera, e as gentes deambulandopelos antigos arruamentos com carac-terísticas de arquitectura tradicionalda velha Luanda. Este é o retrato da cidade onde deios primeiros passos, onde aprendi asprimeiras letras, enfim, onde vi pelaprimeira vez a luz do Mundo, no lon-gínquo ano de 1962. Num pequenonúmero ímpar da Rua dos Mercadoresmorava a minha mãe, Esmeralda Mo-reira Bastos, e aí vivi e cresci e dela pu-de ouvir as vivências, aspirar os chei-ros e imaginar o passado.A Rua dos Mercadores é uma das ar-térias da cidade classificada comoimóvel de interesse público1 , situa-senos Coqueiros, na Baixa de Luanda,nasceu, cresceu e não mudou, tal comoeu, recebendo a bênção do Catolicis-mo, primeiro das Capelas, a do Espíri-to Santo, edificada em 1628, e a Capelado Corpo Santo, que se situava ondeera o Sindicato do Comércio, que de-ram lugar à Igreja dos Remédios, cons-truída em 1651-1679, e que foi SéEpiscopal de 1825 até bem depois daIndependência de Angola, em 1975.No Sobrado de dois pisos, onde aminha traquinice me fez cair, com um

ano de idade do piso mais alto até aorés-do-chão, era possível ver os fiéisque se dirigiam para a Procissão, oscomerciantes que no outro tempo tro-cavam peças que eram homens e pe-ças que eram tecidos, marfim, mera,urzela, produtos importados como vi-nhos finos e licores, ouvir as fanfarrasdo desfile militar do Dia da Cidade, 15de Agosto, Dia da Restauração de An-gola, em que se comemorava a vitóriaatribuída a Salvador Correia de Sá eBenevides, sobre a ocupação holande-sa, (de 24 de Agosto de 1641 a 1648),as salvas lançadas da Fortaleza de SãoMiguel, os bailaricos nos salões, chei-rar a maresia e o esgoto da marginal,sentir o carinho das bessanganas or-nadas com oiro, com coração jóia, e vi-ver brincando. Outrora havia uma praça importan-te no burgo, que se desenvolvia debai-xo de um tambarineiro2,  cujos ramosse estendem a não permitir a penetra-ção do Sol, e que no princípio da Esta-ção das Chuvas deixa cair em peque-nos cachos um fruto agridoce, casta-nho, com uma casca fácil de tirar e comum carocinho bom de chupar. 
MUTAMBAA praça de que vos falo, a partir daqual se irradiava toda a actividade co-mercial e não só, e nela estava concen-trada a atenção governamental, conti-

nuou sendo importante, mesmo de-pois do abate do arbusto por volta de1886, sendo que o seu nome, Mutam-ba, persistiu toponimicamente e daíentre o povo a pronúncia da seguintefrase “ Luanda é Angola, a capital é Mu-tamba, e o resto é capim”. A palavra Mutamba é ainda traduzi-da, ora como peixe, espécie de cação,como largo, e como tambarineiro, cujacasca do caule serve de revestimentode ligação nas quindas. Mas Luanda não é só a Rua dos Mer-cadores, nem a Mutamba, nem a Baixa,nem a Baía onde, no meu tempo, quan-do a maré estava baixa, desaguavamos esgotos a Céu aberto, e que cede-ram o seu lugar a um jardim e de futu-ro a vinte e cinco torres de Betão. Émuito mais. É o espaço acolhedor, sãoas suas gentes, vindas com a Guerra ecom o pós-guerra, os seus cheiros quevariam entre a maresia, o óleo velhode fritar a magoga 3 e as frutas daszungueiras4 que com elas deambu-lam pelas ruas, o calor dos próprioscorpos, os sons dos Ndeles, garçascândidas de bico preto e patas amare-las, e dos corvos brancos de asas ne-gras, à beira mar, é o seu nome, que foimudando, ao longo de vários séculos.Seja qual for o nome atribuído a esteespaço geográfico quando aqui che-gou Paulo Dias Novais em 10 ou 20 deFevereiro de 1575, já depois de ter es-tado em 1560 na Barra do Kwanza, o

que consegui saber é que a ilha que eraa Mina (de concha Caurim) do Rei doCongo, e que foi chamada pelo coloni-zador primeiramente Ilha das Cabrase mais tarde Ilha de Luanda, faz como Continente uma baía de águas cal-mas, por isso foi o local consideradoo melhor porto de mar jamais vistopara navegação, cujas águas vazamdo Oceano Atlântico para o Rio, e quefaz Terra Baixa, o que em língua localsignifica Loanda.Na literatura consultada, deparei-me com as palavras Loanda e Luando,significando esteira, um conjunto defibras entrelaçadas, que poderiamser de palmeira, papiro ou outro ma-terial, consoante a região, e que têmuma panóplia de serventias, como ca-ma, mesa, assento rasteiro e cobertu-ra nas habitações tradicionais. Na re-gião da cidade de Luanda, distingue-se esteira de luando. Por serem demateriais e estrutura de elaboraçãodiferentes, a primeira enrola no sen-tido da largura, e o luando enrola so-bre o comprimento. Daí eu achar sercorrecta a associação, luando, ao no-me da cidade de Luanda. Ao nome deste nosso espaço geo-gráfico, cobiçado por portugueses eholandeses, foi acrescido São Paulo,por ter sido no dia de São Pedro e SãoPaulo, 29 de Junho, que o Rei conguês,Ngola Kiluange Kya Samba, enviou umEmissário aos referidos ocupantes,

SANDRA POULSON

LUANDA,
A NOSSA NGUIMBI

Cidade de Luanda
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para com eles negociar a sua entrada epermanência, pois estes estivam aolargo vários meses sem que tivessemautorização para atracar todos os seusbarcos na Baía.  Também diz a história que o nomeSão Paulo se deve à homenagem feitapelos próprios colonizadores, a PauloDias Novais, neto de BartolomeuDias, também navegante, que coman-dou as fragatas até à entrada da Ilhado Rei do Congo.  Quando Paulo Dias Novais chegou àIlha de Luanda, já como Capitão Dona-tário, em 1575, existia nesse local umaEmbala com as suas cubatas, os seusautóctones, devidamente organizadosao redor do Rei Ngola Kiluange KyaSamba. Só um ano depois é que o Capi-tão Donatário consegue chegar à en-costa do morro, onde hoje está a For-taleza de S. Miguel e estender o seu do-mínio. Embora a Carta de Doação des-se todos os poderes para a constitui-ção de uma Vila, só em 1605 é que esseespaço geográfico a que hoje chama-mos Cidade de Luanda recebeu Foral.A carta de doação que o Rei portu-guês deu a Paulo Dias Novais descre-via plenos poderes sobre as terras deSebaste, na Etiópia inferior, (diga-separte do actual Estado de Angola ), oque já era uma alforria para o territó-rio. Mas só em 1605 é que esta rece-beu de direito o foral dando-lhe o esta-tuto de cidade, e por isso neste ano de2017 comemoramos quatrocentos edoze anos (412) da sua fundação. Em-bora a maior parte dos historiadores eo próprio Governo Provincial de Luan-da, considere a fundação da cidade noano de 1576, comemorando assim es-te ano quatrocentos e quarenta e um

(441) da sua fundação.Esta Terra Baixa, querida por to-dos, foi ocupada, no ano de 1641, pe-los holandeses, determinados a to-mar conta de posições espanholas,Portugal nessa época era regido pelaEspanha, para apanharem o tráfico deescravos e os próprios escravos, paraas plantações do Brasil onde já ti-nham ocupado posições. Sete anos depois da ocupação Ho-landesa, eis que por incumbência doRei de Portugal, D. João IV, chegam aomesmo local várias Caravelas portu-gueses, comandadas por SalvadorCorreia de Sá e Benevides, e em 15/25de Agosto de 1648, entrando outra vezna nossa terra, este diz que ao chegarteve uma visão de Nossa Senhora deAssumpção e foi esta que os ajudou aretomar a cidade. Sendo daí acrescidomais um nome à já então cidade, quepassara a chamar-se São Paulo da As-sumpção de Loanda.
DE LOANDA A LUANDANão ficando por aí a historia, a fic-ção ou até a invenção, dizem os livrosque os portugueses, ressabiados comos holandeses, apelidados de Mafulosna “Gloriosa Família “ de Pepetela,não gostavam da semelhante sonori-dade da palavra Loanda com Holan-da, e por isso mesmo, decidiram cha-mar-lhe Luanda.O nome da nossa Nguimbi, segundoAssis Júnior, escrito com um acentograve no primeiro “a”, portanto Luán-da  significa embaixada, mensagem deum soberano. Com todo o sentido, po-demos remeter ao encontro que oemissário do Rei do Congo teve com o

do Rei de Portugal.  Por sua vez esteporto marítimo mas também lacustre,pois as aqui as águas do rio misturam-se com as do mar, foi adquirindo umpapel importante no mundo, pela saí-da de mão-de-obra escrava e de pro-dutos raros e até únicos, como a con-cha Caurim, o Nzimbo, peixes e maté-rias  primas, certas rochas ornamen-tais, sílica e outras, que na exportaçãoos comerciantes pagavam  impostosaduaneiros, a que chamavam Aduanae que A. de  Assis Júnior diz ser o signi-ficado de Luánda.Os súbditos do Rei do Congo presta-vam vassalagem pagando tributo emconchas Caurim, ou seja em Nzimbo, eesta prestação era chamada de Loanda.Por sua vez o local onde se pagava oimposto aduaneiro, onde é hoje o campodos coqueiros, tomou o nome do pró-prio tributo, era chamado de Luánda.Mas ainda não ficamos por aqui. Apalavra Luanda também aparece como significado de etnia. “É um Luanda”,dizem os mais velhos. Mas este Luan-da não é um qualquer, referem-se auma pessoa de etnia mista.  Quanto aos naturais da cidade, sãoainda aventados vários nomes e for-mas de escrever a palavra. Chamam-nos os Loanda, os Luandinos, os Luan-denses, os Calús, os Caluandas, os Ca-mundongos, por nos considerarem es-pertos no sentido de ratos, os Mukua-Luanda, mas sempre distinguindo-nos com os naturais da Ilha de Luanda,que poderiam ter dado o nome à cida-de, aos quais chamam de áxiluandas,os lançadores de redes, pescadores,ou muxiluandas. A nossa cidade é linda, não só porser minha, mas porque a natureza a fa-

voreceu sobremaneira, pelo clima, pe-la costa marítima de praia, e principal-mente pelas pessoas, nós é que faze-mos a cidade, nós é que a animamosou a entristecemos, nós é que a somos.A cidade tem de ter habitações, sesó tiver serviços é fantasma à noite eaos feriados e domingos, logo o con-ceito estandardizado, ou nuclear, decidade, passa a estar alterado, se for-mos todos viver para a periferia, ouaté para cidades satélites. Esta tenta-tiva de tornar a cidade de Luandafantasma começou na colonização. Ocolono começou por nos empurrarda Ilha de Luanda para o continente,e deste para cada vez mais longe dacosta marítima.  Primeiramente, foi o Rei Ngola Ki-luange Kya Samba coagido a abando-nar a sua embala, na Ilha, juntamentecom os seus súbitos, tendo malembe-malembe, devagar devagarinho, ca-minhado território adentro, fazendoalgumas paragens onde plantavauma Mulembeira (Ficus WelwitschiiWarb) e, se esse rebento pegasse, aípermaneciam algum tempo, a Mu-lemba uaxa Ngola, ou seja, a Mulembaque Ngola deixou, até que se refugiouem Pedras Negras de Pungo Andongoem Malange.A introdução e a exploração do ter-ritório à beira mar era galopante, a in-tenção era afastar os autóctones daárea de influência do colonizador, as-sim as famílias de comerciantes comoa Anacleta Lopes Teixeira, proprietá-ria de grande parte dos terrenos ondehoje é a Mutamba, foi daí desalojada,no princípio do século XX, e empurra-da para o actual Largo da Ingombota,tendo mais tarde sido novamente de-

Mutamba colonial
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salojada, para que nesse mesmo localse instalasse o mercado com o mesmonome. Foi esta precariamente instala-da na longínqua periferia da Rua doMaculusso. Hoje neste espaço funcio-na um departamento do Governo daprovíncia de LuandaHoje a cidade desertifica-se depessoas à hora do fecho dos servi-ços, caminhando milhares delas co-mo que em peregrinação, para longeda cidade antiga, à excepção das eco-nomicamente avantajadas que per-manecem na cidade em edifícios re-centemente construídos. Durante várias décadas, comemo-ramos em família o aniversário da mi-nha avó, Cândida Elisbão, no dia 25de Janeiro, e era discutido entre osmais velhos, porque não seria esse odia estipulado para as comemora-ções do dia da Cidade de Luanda. Nãopelo facto de a minha avó fazer anosnesse dia, embora ela merecesse taldignificação, pois tratou toda a sua vi-da pessoas, tradicionalmente, dedoenças da terra e não só, com suasmãos milagrosas e milongos por elaconfeccionados. Mas por ser o dia doApóstolo São Paulo, que, tal como aminha avó, nunca esqueceu e semprepregou as suas origens.O Apóstolo São Paulo era judeu e foiobrigado a converter-se ao cristianis-mo, tal como os nossos antepassados,mas não deixou de pregar o EvangelhoSegundo Jesus Cristo com ditames au-tóctones. Daí ter sido intitulado Após-tolo dos Gentios. É este também o pa-trono dos escritores.Falando de escritores, aproveitopara render a minha singela homena-gem ao escritor, poeta, serigrafista,

pintor, músico, que nos deixou no dia8 de Dezembro de 2016 com 81 anosde idade, tendo este amado a sua ci-dade e dela muitas letras escreveu ecantou. Deixo aqui o poema “Luanda(debruçada sobre o mar)”, de Eleuté-rio Sanches, com parceria de Arman-do Miranda:
Luanda

Debruçada sobre o mar
Onde as ondas uma a uma 
Vêm desfazer-se em espuma
À tua ilha beijar

Luanda
Da Fortaleza em pendor
Na expressão de uma aguarela
Que o artista com fervor
Pintou majestosa e bela

Luanda
Do batuque pela noitinha
E as acácias em flor
És tu Luanda a Rainha
Senhora do meu amorA Cidade tem brazão registado naTorre do Tombo em Lisboa, constituí-do por um escudo bipartido com aimagem de Nossa Senhora da Concei-ção na parte direita, em campo azul e ade São Paulo na parte esquerda, emcampo vermelho; sobre o escudo poi-sa a coroa Ducal. Nossa Senhora daConceição é orago da Sé e, S. Paulo, opatrono da cidade. A cidade somos nós, os naturais, osamigos, os que a têm na Muxima.A esta Luanda bivalve de luxuososedifícios e de tradicionais cubatas depau-a-pique, de gente de dentro e de

gente de fora, de terra vermelha e areiabranca, de água doce e sal marinho, desabor a iodo e alegre de Semba, de solconstante e oiro brilhante, eu deixo omeu perpétuo Henda.
Luanda, Dezembro de 2017

ALGUNS DOS LIVROS QUE LI, 
PARA ESCREVER ESTE ARTIGO

1) ALMEIDA SANTOS, José – A Ve-
lha Loanda, nos festejos, nas solenida-
des, no ensino, Páginas esquecidas da
Loanda de há cem anos, Ed. Camara
Municipal de Luanda, 1972

2) ALMEIDA, Guilherme – Léxico
Prático, Kymbwndw – Português, Ed.
Chá de Caxinde 

3) ALMEIDA, Pedro Ramos de –
História do Colonialismo Português em
Africa, Cronologia Século XX, editorial
estampa, nº 5, Lisboa 1979

4) ALMEIDA, Pedro Ramos de –
História do Colonialismo Português em
Africa, Cronologia Século XIX, editorial
estampa, nº 4, V. II, Lisboa 1979

5) FERNANDES, Maria Celestina –
A Muxiluanda, Editora chá de Caxinde,
Luanda 2009

6) JÚNIOR, António de Assis – Di-
cionário de Kimbundo – Português, s. l.
e s.a.

7) MARTINS, Maria João, LUAN-
DA invenção de uma capital, ed. Gato do
Bosque, Braga, 2014

8) MENDONÇA, José Luís – Luan-
da fica Longe, e Outras estórias Aus-
trais, ed. Texto, 2016, Luanda 

9) PEPETELA – A Gloriosa Famí-
lia, ed. Dom Quixote, 6ª ed. Alfragide,
2009 

10) PIRES, Rui – Luanda, Sousa,

Neves, Desenhos e capa, Pires, Rui, Org.
e fotos; ed. Da Direcção dos serviços de
econ. – secção de publicidade Porto, s.a. 

11) PINTO, Alberto de Oliveira –
História de Angola, da pré – Historia ao
início do Século XXI, Ed. Mercado de Le-
tras, 2015, Lisboa 

12) RIBAS, Óscar – Dicionário de
Regionalismos Angolanos, Fenacult
2014 

13) RIBAS, Óscar – Temas da vida
angolana e suas incidências, Fenacult
2014 

14) SANCHES, Eleutério, Serenata
a Luanda II, Nzila.

15) VALADÃO, Isabel – Loanda –
Escravas, Donas e senhoras. Romance
Histórico - Bertrand Editora, 2ª edição,
Lisboa, 2011

________________________________________
1-Nos termos do artigo 30º do de-

creto nº 20:985, de 7 de Março de 1932,
tornado extensivo à Província de Ango-
la pela Portaria Ministerial nº 13:302,
de 18 de Setembro de 1950, e válido nos
termos da Constituição da Republica de
Angola

2-Arbusto de 3 metros de altura, com
folhas persistentes ( Grewia Welwits-
chii Burret ).

3-Pedaços de frango frito na rua à
escolha do cliente, e nela vendido acom-
panhado de pão “ burro “, contendo
dentro repolho cortado às lascas, com
maionese e ketchup. 

4-Vendedoras ambulantes que nou-
tro tempo chamávamos quitandeiras,
essas transportavam o seu produto em
quindas e agora fazem-no em bacias de
plástico que chamam banheiras.

Sandra Poulson com Eleutério Sanches em Lisboa

Salvador Coreia de Sá
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ÁGUAS DE ANGOLA

DEBATE ESTRATÉGICO 
E  MULTILATERAL

Águas de Angola: Debate Estratégi-co e Multilateral é uma publicação quetem por objectivo inventariar e arro-lar os principais aspectos que envol-vem a questão dos recursos hídricosem Angola, jovem nação africana commuitos laços que a atam ao Brasil. Te-ma que angaria muitas reflexões - am-bientais, geográficas, históricas, eco-nómicas, culturais, sociais e políticas -a obra, da pena do africanista brasilei-ro Maurício Waldman, resulta de di-versas pesquisas realizadas pelo au-tor no campo dos recursos hídricos,

tendo por eixo motivador a Repúblicade Angola. O livro reúne dados primei-ramente trabalhados em conferên-cias, artigos e papers elaborados du-rante vários anos, particularmente noperíodo 2010-2014, quando o autordesenvolvia pesquisa de Pós-Doutora-do na Universidade de São Paulo, tra-balho sob supervisão do ProfessorFernando Augusto Albuquerque Mou-rão (USP), destacado especialista emÁfrica. Águas de Angola: Debate Estra-tégico e Multilateral é material centra-do na área de Relações Internacionais,mas também agregando contribui-ções interdisciplinares, em especial dageografia, hidrologia e da economiaaplicada. O livro fornece uma visão ge-ral da problemática da água, nos re-cortes globais, continentais africanose da África Austral; avalia o papel deAngola na agenda mundial e regionalrelativa à água doce; traça um perfildas águas doces de Angola; discute as-pectos comuns com o Brasil; demarcaa relação com a biodiversidade; res-salva problemas ambientais dos resí-duos sólidos e fundamentalmente, asconexões objectivas que transformam
AOS ARTISTAS QUE A MORTE BEIJOU EM 2016

MATADI MAKOLA|Por cá, de rajada, com Eleutério San-ches e Carlos Pimentel, vimo-nos obri-gados a aceitar, a não conseguir refilarcontra o facto, a não dizer não. Comosomos impotentes! Sim, bastante. Masantes, já a morte nos tinha dado outrobeijo, quando poisou entre nós e, aosoltar voo, não teve o descuidado de seesquecer de levar Moisés Kafala. Comoqueríamos que ela se esquecesse!  Quepassasse por ele desavinda e histéricacom tanto que os vivos já sofrem, que,aliás, de observar tantas formas demorte criadas na terra, ganhasse umacerta fobia de estar entre nós. E aindaentre nós, africanos, o ano que abreherda o vazio de estarmos sem PapaWemba, o nosso irmão congolês que jáse podia dar ao luxo de assumir a cate-goria de soba no grande jango dos ar-tistas africanos, pela discografia abran-gente, sucesso e respeito internacio-nal; tudo acumulado devido à sua reco-nhecida genica e génio artístico. Para lá das nossas terras, as tãograndes América e Europa dos nossosdias também choraram, ao saber que ocorpo de um grande artista de línguainglesa e nome singular da músicamundial do século XX, Leonard Cohen,não resistiu à morte. O mesmo aconte-ceu a Prince, Maurice White, David Bo-wie, Dario Fo, George Michael (autor

de Careless Whisper, tema que é músi-ca de fundo de um dos programas  derádio mais queridos da nossa Luan-da), à Sharon Jones, e outros artistasnão mencionados aqui.     Irónica como é a vida, fechara tam-bém os olhos aquele que tanto nos de-safiou a abrir a mente: Umberto Eco,ele que, em “A Definição da Arte”, pe-remptoriamente propusera: “Conteú-
do da obra é a própria pessoa do cria-
dor que, ao mesmo tempo, se faz forma,
pois constitui o organismo como estilo
(reencontrável em cada leitura inter-
pretante), modo como uma pessoa se
forma na obra e, ao mesmo tempo, mo-
do no qual e pelo qual a obra consiste.
De tal maneira que o próprio assunto
de uma obra mais não é do que um dos
elementos no qual a pessoa se exprimiu
tornando-se forma”. Esta definição deEco sustenta a ideia de que os artistas,de fruição e elevação intemporal, nãomorrem. Jamais morrem. Vertem-seno que fazem e pela forma como o fa-zem. Assim, podemos dizer apenas, areferimos, é claro, à matéria transpor-tadora: a carne, a tábua, o ferro ou sejalá qual artefacto usado para constituí-rem o seu espectro, que fugiram, esca-puliram, bazaram, desvaneceram, de-teriorou, saparam, saíram simples-mente da vida. Mas não: não morre-ram. Sempre foi missão e privilégio deartista dizer não à morte.   

as águas doces em item obrigatório daagenda das relações multilaterais.Águas de Angola: Debate Estratégico eMultilateral agrega além notas edito-riais, explicativas e contextuais, os da-dos mais recentes disponibilizados
pela literatura especializada. Obrafluente e bem fundamentada é umacontribuição a todos que desejam co-nhecer e discutir a questão dos recur-sos hídricos, o universo das relaçõesbilaterais e a realidade angolana.

Maurício Waldman

Papa Wemba

Umberto Eco
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